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Resumo: O artigo sistematiza a experiéncia do Projeto Luanas Negras, desenvolvido entre abril de
2022 e junho de 2023, no Assentamento Lucas Dantas, area conquistada pelo Movimento dos
trabalhadores/as Rurais Sem Terra (MST), na cidade de Itubera, Bahia. O objetivo do projeto foi
estudar e atender as demandas de mulheres jovens negras, buscando a qualificacdo dos quintais
produtivos, promovendo a autonomia, a participagdo na dinamica produtiva agroecologica, atendendo
as necessidades da familia em relagdo a seguranca alimentar. As beneficidrias eram estudantes e
egressas do curso médio técnico integrado em agroecologia na Escola Técnica em Agroecologia
Luana Carvalho (ETALC). Baseada na concepg¢do da Agroecologia apresentada por Caldart, Altieri e
pelo MST, foi escolhido como principal instrumento de planejamento os Planos de Transicdo
Agroecologicas (PTA), partindo da realidade das pessoas na constru¢do de caminhos da transicdo. A
materializacdo deste instrumento s6 foi possivel pelo vinculo da equipe de Assisténcia Técnica Rural
(ATER) com o assentamento ¢ ao MST, e posteriormente, pela pratica da Educacdo Popular,
apresentada por Paulo Freire e Ranulfo Peloso, e as elaboracdes de Caporal no tocante ao
Desenvolvimento Rural Sustentavel e Assisténcia Técnica Rural Agroecoldgica. Foram atendidas
diretamente 16 familias com as ag¢oes do projeto, mediante visitas técnicas, elaboragdo de um plano de
transicdo agroecologico (PTA), aquisicdo de insumos e implantagdo e qualificagdo de hortas e
galinheiros. Realizou-se também duas formagdes: uma sobre o manejo animal agroecologico e outra
sobre racismo e questdo agraria. Houve ainda, a produgao de dois materiais, sendo um audiovisual em
formato de documentario e o outro em forma de cartilha.

Palavras-Chave: Agroecologia; Educacdo popular; Escola Luana Carvalho.

Abstract: The article systematizes the experience of Luanas Negras Project, developed between
April 2022 and June 2023, in the Assentamento Lucas Dantas, Movimento dos Trabalhadores Sem
Terra (MST), in the city of Itubera, Bahia. The objective of the project was to study and meet the
demands of young black women, seeking to qualify productive backyards, promoting autonomy,
participation in agroecological productive dynamics, meeting the family's needs in terms of food and
nutritional security. The beneficiaries were students and graduates of the integrated technical
secondary course in agroecology at the Escola Técnica em Agroecologia Luana Carvalho (ETALC).
Based on the conception of Agroecology presented by Caldart, Altieri and MST, it was chosen as the
main planning instrument for the Agroecological Transition Plans (PTA), based on the reality of
people in the construction of transition paths. The materialization of this instrument was only possible
firstly through the link between the Assistencia Técnica e Extensdo Rural (ATER) with the settlement
and the MST, and later, through the practice of Popular Education, presented by Paulo Freire and
Ranulfo Peloso, and Caporal's elaborations regarding to Sustainable Rural Development and
Agroecological Rural Technical Assistance. 16 families were directly served with the project's actions,
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through technical visits, preparation of an agroecological transition plan (PTA), acquisition of inputs
and implementation and qualification of vegetable gardens and chicken coops. Two training courses
were also held - one on agroecological animal management and the other on racism and agrarian
issues - and the production of two materials, one being audiovisual in documentary format and the
other in the form of a booklet.
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1. INTRODUCAO - SUJEITOS E CONTEXTOS

Os quintais produtivos estdo vinculados a agricultura camponesa e a
producdo familiar. E no quintal que estd grande parte dos alimentos para o
consumo da familia no dia-a-dia e é nesse espaco que a participa¢do da mulher se
evidencia, como a principal promotora na composi¢do da diversidade de plantas e
espécies que compoem a renda familiar.

(Antonia Ivoneide)

A epigrafe acima reflete a importincia dos quintais na seguranca alimentar e
nutricional camponesa e sob tal égide, este trabalho objetivou apresentar a experiéncia do
Projeto Luanas Negras, desenvolvida pela Escola Técnica em Agroecologia Luana Carvalho
(ETALC), onde o enfoque principal foram os Quintais Produtivos Familiares (QPF).

A ETALC esta localizada no assentamento Josiney Hipo6lito, no Km 15, zona rural da
5787

cidade de Ituberd. A escola é referenciada nas epistemologias da Educagdo do Campo, na
Pedagogia Socialista e na pedagogia do Movimento Sem Terra, em que a agroecologia e as
tecnologias sociais fazem parte do seu contexto e da sua fundamentagao.

A Escola esta em pleno funcionamento desde o ano 2015, onde oferta cursos formais
e ndo formais, semindrios, vivéncias entre outras atividades (Brito, 2023). Atualmente, atende
as demandas de cursos de Ensino Médio, Ensino Profissional Integrado e Subsequente, sendo
este ultimo na pedagogia da alternancia. Além dos cursos formais, outras atividades como
oficinas, sdo ofertadas na escola. Vale ressaltar sobre a formag¢ao do Coletivo de Educadores,
que tem como objetivo o continuo amadurecimento dos processos pedagogicos, sejam nas
atividades educativas (formais e informais) ou no processo de formagdo permanente dos
educadores, sendo uma das grandes diferengas da ETALC, bem como em distintas escolas do
MST (MST, 1996).

Os jovens, negros, filhas e filhos dos trabalhadores do campo compdem quase todo o
publico educando da ETALC, sejam assentados da area de reforma agraria do MST, do
Sindicato de Trabalhadores Rurais de Itubera, do Plano Nacional de Crédito Fundiario

(PNCF) ou outras formas de acesso a terra pela luta. As questdes de raca, género e classe
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necessidades, ainda vivas, do latifindio atrasado ituberaense sobre suas vidas.

Sobre esta populacao, majoritariamente negra, a sociedade estruturalmente racista nao
poupa esforgos para sua exclusdo, ou seja, os diversos “processos histoéricos e politicos, cria
as condi¢des sociais para que, direta ou indiretamente, [estes] grupos racialmente
identificados, sejam discriminados de forma sistematica” (Almeida, 2020, p. 51) e as
consequéncias sdo diversas e estdo intrinsecamente ligadas a racializagdo da sociedade
brasileira. Podemos citar diversas, mas aqui gostariamos de chamar aten¢do para dois: o
acesso a terra e ao territorio e a autoafirmagdo da negritude.

A primeira consequéncia ¢ marcante na nossa sociedade, resultante do projeto de
desenvolvimento colonial escravista que durou, formalmente, 358 anos e ndo permitia o
acesso as terras, afinal elas “enquanto meio de producdo, fonte de riquezas e poder” (Lopes,
2021, p. 43) ndo deveriam ser desfrutadas por negros escravizados, construindo uma estrutura
socioeconOmica apropriada a exploragdo. Porém, as populagdes em condicao de escravidao
ndo ficaram inertes, construiram estratégias de luta em cada possibilidade, mas
principalmente fugindo e construindo quilombos em todos os territdrios brasileiro, em
especial no Nordeste.

Os diversos territorios e terras frutos das ocupagdes dos povos escravizados ou recém
libertos, garantiram uma autonomia relativa de ressignificar os seus modos de vida no Brasil,
trazendo consigo todas cicatrizes, literais e metaforicas. No Baixo Sul da Bahia, local de
realizagdo do projeto, ndo foi diferente, territorio de identidade com diversos quilombos,
posseiros, comunidades pesqueiras entre outros. Todavia, a expansdo das propriedades
existentes e/ou a instauracdo de novas, trouxeram, intensificadamente a partir de 1950, a
grilagem, desterritorializando, matando e oprimido as populacdes locais, fazendo da memoria
desta populagdes uma série de violéncias (Silva, 2019). As poucas comunidades ainda
existentes, sao frutos da luta pela terra e pelo territorio, seja na resiliéncia ao longo do tempo,
seja pela reterritorializacao (ocupagdes, acampamentos, assentamentos, entre outros).

A segunda se refere a problematicas no campo da autoafirmagdo das subjetividades e
da autoestima das identidades negras. Marcada pelo arquétipo de desalmados, representagdes
do mal na terra, os depravados, os sujos e usurpadores, os feios e burros, as populagdes
negras sao marcadas por um imaginario (objetivo e subjetivo) de negacoes, resultado de

séculos de politicas econdmicas e sociais de embranquecimento.
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Para essas pessoas, a Educa¢do do Campo vai além de uma simples modalidade. E

vista como um novo modelo educacional, estreitamente ligado aos projetos de crescimento
dos territérios e das diversas populacdes que 14 vivem, com suas lutas e identidades. De
acordo com Fernandes e Molina, a “Educa¢ao do Campo ¢ considerada um paradigma teorico
aceito pela comunidade académica, que estd sendo adotado por varias instituicdes e se
tornando um projeto de desenvolvimento territorial” (Fernandes e Molina, 2004, p. 2). Nesse
sentido, conforme destacado por Brito (2023), a ETALC esta implementando acdes “para
além dos muros”, visando potencializar o aprendizado dos alunos, sendo um desses esforgos
o chamado projeto Luanas Negras.

As agoes do projeto deram-se gragas ao coletivo de educadores da Escola Técnica de
Agroecologia Luana de Carvalho - ETALC, a rede de Amigos da Luana e a Secretaria de
promo¢do da Igualdade Racial - SEPROMI, por meio do edital Bahia Década
Afrodescendente 20/21.

2. CONCEPCOES TEORICAS

A construgio da escola do campo como um dos epicentros catalisadores de 5789

transformagdes, com a Agroecologia de forma transversal, ¢ uma orientacdo do Setor de
Educacao do MST, no esforco da corporificagdo das palavras sintetizadas em torno da
Educagdo do Campo, Agroecologia, Pedagogia do Movimento e ATER, sendo as Luanas
Negras um resultado deste esforco (Freire, 2022; MST, 2014; Caldart, 2012).

O acesso a educacdo ¢ uma bandeira de luta fundamental para os movimentos
populares, pois 0 acesso ao conhecimento historicamente acumulado sempre foi restrito e/ou
foi uma ferramenta ideoldgica de perpetuagdo da dominagdo da burguesia. Porém, a
perspectiva ndo ¢ s6 de acesso, 0 que ja representaria um avango, mas de constru¢cdo de um
projeto de educacdo voltada aos povos do campo. Caldart (2012) nos apresenta a Educagao

do Campo como:

[...] um fenémeno da realidade brasileira atual, protagonizado pelos trabalhadores
do campo e suas organizagdes, que visa incidir sobre a politica de educagdo desde
os interesses sociais das comunidades camponesas. Objetivo e sujeitos a remetem as
questdes do trabalho, da cultura, do conhecimento e das lutas sociais dos
camponeses ¢ ao embate (de classe) entre projetos de campo e entre logicas de
agricultura que tem implica¢des no projeto de pais e de sociedade e nas concepgdes
de politicas publicas, de educacdo e de formagdo humana (Caldart, 2012, p. 257).
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produgdo e suas implicagdes na vida em sua totalidade. E também analisar criticamente a
realidade e construir propostas que cooperem para solucionar as crises catastroficas
provocadas pela Modernizagdo Conservadora e a Revolucdo Verde sobre eles (Delgado, 2012;
Altieri, 2004). Dessa maneira, para construir tal didlogo de forma propositiva, a Agroecologia
tornou-se uma das referéncias.

Caldart apresenta uma concepg¢ao de agroecologia que se define no entrelagamento de
trés grandes elementos ou dimensdes: pratica, ciéncia e luta. Segundo a autora, a pratica ¢
fruto das diversas e longinquas experiéncias dos povos dos campos e das florestas, do
conhecimento experimentado por geragdes. A ciéncia vem calcada na reflexdo segundo
métodos e principios cientificos, em um processo dialdgico entre os saberes dos povos € 0s
académicos, buscando dar categorias fundamentais, procedimentos, entre outros aspectos que
compdem uma ciéncia. E por fim, a Agroecologia ¢ uma praxis camponesa de enfrentamento,
desde a luta por acesso a terra, as condi¢des dignas de vida no campo e enfrentamento ao
agronegocio (Caldart, 2019).

E segundo o MST, a agroecologia implica em um novo modelo de producdo e de

desenvolvimento tecnoldgico que se fundamenta numa relacdo de co-produgdo ser humano e 5790

natureza, na diversificagdo produtiva capaz de revigorar e promover a biodiversidade e em
uma nova compreensao politica do convivio e do aproveitamento social da natureza (MST,
2014, p. 33).

A necessidade de tecnologias que ndo estejam submetidas as logicas e aos interesses
do capital, provocou o fortalecimento de outras tecnologias, sendo agrupadas as chamadas
Tecnologias Sociais (TS). Em seu livro, Tecnologia Social, Agroecologia e Educagdo do
Campo na promogdo do saneamento rural, Freitas e Sagato apud Loppes (2021) definem TS

como:

[...] um conjunto de metodologias construtivas, infraestruturas e técnicas adotadas
para a produgdo de um novo conhecimento baseado no didlogo com o saber popular
— enraizado na praxis [...] utilizando ferramentas que estimulem e provocam a
participagdo critica ¢ que parte do pressuposto de que todos os trabalhadores,
homens e mulheres, envolvidos, sdo capazes de [...] desenvolver outras estruturas
sociais que tenha sua base tecnoldgica direcionada pelos interesses objetivos e
subjetivos do povo (Freitas e Sagato apud Loppes, 2021, p. 71 - 72).

As TS possuem a potencialidade de fortalecer a Agroecologia na luta por um modelo
de desenvolvimento rural sustentavel (Caporal, 2004), da superagdo de condi¢des de trabalho

degradantes e de apresentacdo de alternativas economicamente viaveis aos povos do campo.
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Por possuir intencionalidade de replicagdo e de adaptagdo, as TS apresentam o potencial
humanizador, com inovagdes na producao de conhecimento e no didlogo de solucdes para o
mesmo problema, permitindo, inclusive, resgatar solu¢des de antepassados.

Sendo os quintais produtivos um exemplo de TS, perpassando pela dindmica e pelo
modo de vida das familias Sem Terra, ¢ nele onde as familias desenvolvem praticas
agroecologicas, construindo caminhos rumo a autossuficiéncia e a soberania alimentar.
Segundo Leonel “os quintais agroecoldgicos sao compreendidos como tecnologia social de
acesso e manejos produtivos da terra, das dguas, das sementes e da biodiversidade produtiva
dos sistemas agricolas” (Leonel, 2013, p. 11).

No debate quanto as fungdes e a importdncia dos quintais produtivos e da
agroecologia no cotidiano camponés, a relevancia das mulheres destaca-se sempre, uma vez
que elas sdo as pioneiras na arte da agricultura ha pelo menos 10 mil anos. Atualmente, as
mulheres se destacam na produg¢do diversificada de alimentos, uma vez que.

Pela educagdo que a mulher foi recebendo desde crianga, ela aprendeu a administrar
todo o trabalho doméstico, o cuidado com as criancas, o trabalho na lavoura, na
organiza¢do da produgdo para auto sustento, ou seja, producdes de alimentos
saudaveis e diversificados que estdo presentes todos os dias na mesa da familia,
ainda dedicam tempo para organizacdo, para comunidade, e muitas vezes para a
entre ajuda com as vizinhas, e amigos(as). Ao tomar consciéncia do valor do
trabalho muitas mulheres comecaram a contabilizar a producdo de autossustento e

se surpreenderam com a economia que gira na familia, fruto do seu esforgo e
dedicag@o (Schimidt Janh; Santos;Collet, 2012, p. 30).

Por fim, o Desenvolvimento Rural Sustentavel (DRS) ¢ compreendido enquanto um
processo gradual de mudanga que encerra em sua construcdo e trajetoria a consolidagdo de
processos educativos e participativos que envolvem as populagdes rurais, conformando uma
estratégia impulsionadora de dindmicas socioeconOmicas mais ajustadas ao imperativo
ambiental, aos objetivos de eqiiidade e aos pressupostos de solidariedade intra e
intergeracional (Xavier, 2001). E para tal, a ETALC lanca mao da ATER Agroecolégica, pois
ela:

[...] compdem-se a partir da interveng@o planejada para a criagdo e de estratégias de
desenvolvimento rural sustentavel, com destaque na participagdo popular, na
agricultura familiar e nos principios da Agroecologia como direcionamento para a
elevacdo de estilos de agricultura socioambiental e economicamente sustentaveis
(Haroldo, 2013, p. 28).

A corporificagdo dessas bases conceituais e epistemologicas sé ¢ possivel mediante
uma postura educadora coerente, transformadora e critica, assumindo o lado dos oprimidos e

todas consequéncias politico-pedagogicas (Freire, 2022). Neste sentido, tomamos como base
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gunta concreta do

presente, inspira-se na pratica social acumulada (ciéncia, teoria, histéria) para projetar uma

saida” (CEPIS, 2008, p. 4).

3. METODOLOGIA

O caminho metodolégico percorrido foi de natureza de sistematizacao e debrugou-se
sobre o Projeto Luana Negras, desenvolvido entre abril de 2022 e junho de 2023, no
Assentamento Lucas Dantas, area conquistada pelo Movimento dos trabalhadores/as Rurais
Sem Terra (MST), na cidade de Itubera, Bahia, por educadores/as da Escola Técnica em
Agroecologia Luana Carvalho.

Em seu livro Para sistematizar Experiéncia, Holliday (2006) nos afirma que:

O tema da metodologia [da sistematizagdo], na realidade, tem a ver com
um conjunto de elementos tedricos e praticos que se ‘entrecruzam’ quando
pretendemos executar uma proposta de sistematizagdo: a concepg¢io (do processo
de conhecimento, do processo social, do que € sistematizar), as categorias que se
utilizam (para o ordenamento ou a interpretagdo da experiéncia), a sequéncia logica
de passos ou momentos previstos, as técnicas ¢ procedimentos operativos de cada
passo, etc (Holliday, 2006, p. 17) (grifos do autor).

5792

Foram utilizados como fonte o acervo da ETALC, contendo proposta enviada ao
financiador do projeto, os relatorios parciais e finais, as fotos, os relatérios e os
planejamentos da equipe de ATER e os materiais publicados nas redes sociais, sendo fotos,

videos e/ou textos.

4. SISTEMATIZACAO DO PROJETO

O projeto teve a duracdo total de 14 meses, entre o periodo de abril de 2022 e junho
de 2023. As agdes foram desenvolvidas no Assentamento Lucas Dantas (13°47'32.55"S -
39°16'38.38"0), Itubera, territério do Baixo Sul da Bahia. A equipe envolvida nas acdes de
ATER foi composta por educadores e egressos da ETALC e ao longo da execucao do projeto,
16 familias foram beneficiadas diretamente.

A selecdo das beneficiarias do projeto seguiu critérios que envolveram a questao de
género, faixa etaria e racial, sendo estes, pressupostos do Edital. Sendo este o ponto principal,

foi dialogado com a coordenacdo do assentamento, em que algumas familias foram indicadas.
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Apos a assembleia de pactuagdo do projeto, das 16 familias mo:i_lﬁi-zégi, 2 eram jovens
entre 15 a 29 anos, correspondente a 31% dos assistidos pelo projeto, dos quais 71% se
autodeclaram negras e 57% mulheres.

Para fins de organizagdo, planejamento, logistica e atendimento da equipe de ATER,
as familias foram organizadas em Nucleos de Base (NB), compondo assim 4 nucleos, com 4
familias em cada. O critério de agrupamento se deu pela proximidade geografica e afinidades

pessoais, a fim de se garantir mais efetividade nas agdes.

Figura 1: Assembleia de pactuagdo
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Fonte: Acervo da ETALC (2022).

No primeiro momento a presenga € a participacdo ativa da equipe de ATER em
conjunto com as liderangcas do Assentamento, minimizou problemas e percalgos quanto as
mediagdes com as familias e a organizacdo dos NB, evitando desgastes e fortalecendo a
organicidade presente no assentamento, o que dinamizou o atendimento individual e
fomentou ainda mais a cooperacao entre os NB e entre as familias do assentamento. A
construcdo participativa dos PTA ajudou na compreensdo da realidade e no atendimento as
demandas das familias.

Ap6s a organizagdo dos NB, a etapa seguinte foi a elaboragdo de um diagnostico, em
que foi tragado o perfil das beneficiarias e de suas familias, buscando provocar reflexdes de
como, onde e o que implantar no quintal, sabendo-se que o recurso (fomento) seria limitado.
Desta forma, por meio da aplicagao do Diagnoéstico Répido Participativo (DRP), foi possivel
identificar as condi¢des de espaco disponivel, o tempo da familia para se dedicar a atividade,

as atividades ja existentes nos quintais, buscando sempre otimizar os recursos disponiveis.
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al: o de criacdo de

galinhas (corte e postura), sendo este o grupo majoritario € o de implantagao de horta.

Na etapa seguinte ao diagnostico e frente a todas as informacdes levantadas através do
DRP, a equipe de ATER formulou propostas compativeis com a realidade de cada familia,
tendo como ponto central os recursos disponiveis e a perspectiva agroecoldgica, compondo
assim, os denominados Planos de Transicdo Agroecologicas (PTA). Sendo este, o segundo
instrumento principal no planejamento e na execugdo do projeto, sendo o primeiro, a criagao
dos Nucleos de Base.

O DRP identificou a criagdo de “galinha da terra” como atividade predominante,
sendo realizada, em alguns casos, de forma rustica (sem galinheiro - as galinhas empoleiram
em arvores - colocam ovos em locais aleatorios). Além disso, houve relatos de baixa
produtividade e de altas perdas por predacdo. Notou-se que as atividades do quintal sdo
exercidas majoritariamente pelas mulheres, dentre elas, a criagdo de aves, que segundo (Sales,
2005):

Estd intimamente envolvida na questdo de género. As mulheres agricultoras
geralmente suprem certas necessidades bésicas através da venda de frangos e ovos,
que se constitui em pequenas entradas semanais ou esporadicas, resultando num
importante complemento de receita, muitas vezes ignorado ou desprezado no

calculo da renda monetaria (Sales, 2005, p. 217). 5794

Dessa forma, foram propostos galinheiros que se adequassem a média do numero de
aves criadas, as condi¢des do terreno e a area disponivel para cada familia, buscando
alternativas aos modelos geralmente disponiveis, nos quais s3o implantados grandes
galinheiros que, na maioria das vezes, acabam sendo subutilizados posteriormente. A
proposta da equipe de Assisténcia Técnica e Extensdo Rural (ATER) foi desenvolver uma
estrutura que possibilitasse a separagdo dos ciclos de desenvolvimento das aves (criacdo,
crescimento, engorda/postura) e oferecesse uma area externa onde as aves pudessem pastar e
exercitar seus instintos, fugindo assim da logica do total confinamento. Para tanto, foi
realizada uma oficina com o intuito de debater os aspectos desse modelo de criacdo, suas
vantagens e desvantagens, bem como a adequag¢ao das racas disponiveis no mercado.

O segundo grupo, composto por duas familias que optaram pela op¢do da horta
agroecoldgica, ja tinham experiéncias anteriores, entretanto conflituosas principalmente pela

questdo dos vizinhos criarem suas galinhas soltas, e que por vezes, acabam destruindo e

consumindo suas hortalicas. A equipe de ATER propds a requalificagdo da cerca da horta,
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criando assim, uma barreira as galinhas alheias. Foram entregues tamb

- Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia
s Programa de Pas-Graduagao em Educasio

ém Insumos como

cama de aviario e calcario dolomitico, entre outros insumos e ferramentas.

Foram organizados mutirdes entre as familias beneficidrias e a equipe de ATER, em
que realizou-se algumas tarefas, como a retirada de madeira em lotes previamente
identificados, onde o processo de raleamento ja havia sido feito, evitando a necessidade de
desmatamentos e a utilizagdo de materiais que seriam subutilizados ou descartados.
Posteriormente, com a utiliza¢ao do trator do assentamento, foram recolhidas e destinadas aos
quintais.

Na etapa de constru¢do dos galinheiros, foram pautados dois modelos que se
enquadram melhor diante da realidade de cada familia, sendo eles em alvenaria no nivel do
solo e elevado em relagdo ao solo (feito de madeira), sendo o ultimo indicado para locais
umidos e por onde h4 caminhos de dguas (de louca, roupas, etc), garantindo uma melhor
ambiéncia aos animais.

Apos revisao e finalizagdo dos PTA (assinados pelas beneficiarias), com os insumos
entregues e os materiais ja destinados as familias, teve inicio a fase de construcdo dos
galinheiros e das hortas. Iniciou-se com as familias que residem proximo a sede do
assentamento, em seguida com as familias que residem na “avenida” do assentamento. 5795

Cada construgdo foi um momento a parte, pois foi se desenvolvendo a expertise, a
mobilizacdo das beneficiarias, momentos de trocas de experiéncias e sociabilidades,
envolvendo os vizinhos (ndo beneficidrios), as criangas da comunidade e a equipe de ATER.

Os recursos foram utilizados segundo o planejado pela equipe de ATER em conjunto
com as familias, direcionando-os conforme necessario. Tatica indispensavel, j& que muitos
deles poderiam ganhar “novas utilidades” e acabarem sendo utilizados de outras formas que
ndo foi a pactuada nos PTA. Dessa forma, a cada compra realizada, a familia e a equipe de
ATER tinham o controle e o acompanhamento do recurso utilizado, mediante a autorizagdo
da familia em realizar a compra de determinados materiais ou nao.

Na trajetéria rumo a transicao agroecoldgica, o dialogo com as praticas ja existentes
tem que se fazer ativo, mesmo que haja aspectos da agricultura convencional sendo
empregados, uma vez que o primeiro passo para a transi¢do seja o uso consciente dos
insumos para posteriormente propor medidas alternativas a sua utilizagdo e a utilizagdo de
técnicas agroecologicas. Como ressalta Gliessman (2002), a conversiao de sistemas
convencionais para os de base agroecoldgicas ocorrem em trés niveis: 1° aumento da

eficiéncia na utilizacdo de praticas convencionais (reduzir o uso e consumo de insumos caros
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e ambientalmente danosos); 2° Substituicdo total ou parcial de té
convencionais por insumos de base agroecoldgicas (como biofertilizantes, caldas e técnicas
de manejo); 3° redesenho do agroecossistema com vistas ao funcionamento sob um conjunto
de processos ecologicos. .

Entretanto, conforme Sales (2005), o processo de construir sistemas agroecologicos
ocorrem em diferentes formas, conforme as especificidades locais, respeitando as condigdes e
as caracteristicas socioambientais, culturais, sociais € econdmicas locais, quebra e construgao
de novos paradigmas, mudangas de principios, para enfim uma mudancga na base técnica.

Desta forma, Caporal e Costabeber (2004) trazem a agroecologia como disciplina
capaz de fornecer as bases de conhecimentos necessarios na concepgdo € na implementagao
de sistemas agricolas ecoldgicos. Trazendo uma abordagem holistica e de longo prazo,
percebendo as nuances da sustentabilidade em sua complexidade multidimensional.

Durante a execucdo do projeto, foram tragadas cinco principais metas, nao
necessariamente lineares, sendo elas: aquisicdo e distribuicdo dos insumos para os QPF;
oferta de ATER (assessoria técnica e extensdo rural) para as beneficiarias; realizacao de
minicursos sobre produgdo agroecoldgica de aves e de formagdo sobre a temdtica étnico-
racial; producdo versdo digital da Cartilha Luanas Negras e a sistematiza¢do da experiéncia

em material audiovisual, disponivel nas redes sociais.

4.1 Aquisicao de insumos e distribuicio para os Quintais Produtivos Familiares

No edital, estavam previstos recursos que ndo atenderiam minimamente 10 familias
beneficiarias. No entanto, com a ajuda da Rede dos Amigos da Luana, foi possivel ampliar
esse numero para 16 familias, com recursos suficientes para todas. Isso representou um
aumento efetivo de 60%. Dentre os materiais adquiridos com os recursos mobilizados para as
beneficiarias do projeto, incluem-se itens estruturais (bloco, areia, cimento, telha), insumos
(adubo, semente, pintainhos) e ferramentas (carrinho de mao, enxada, sapatdo). A listagem,
permissao e compra dos materiais foram conduzidas por meio de um processo de constante
didlogo entre o corpo técnico e as familias, abrangendo as etapas de aquisi¢ao e distribui¢ao
dos insumos para os QPF. Com o acompanhamento continuo da equipe de Assisténcia
Técnica e Extensdo Rural (ATER), numa perspectiva de Educacdo Popular, foi possivel

agregar ¢ fortalecer as iniciativas ja existentes no contexto de cada familia.
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4.2 Ofertar ATER para os Quintais Produtivos Familiares
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A primeira acdo do projeto foi a realizacdo de uma assembleia, na qual as pessoas,
incluindo as beneficidrias do projeto, os assentados e a equipe de ATER envolvida,
dialogaram sobre os principais objetivos, utilizando comunicagdo direta e popular, selando e
pactuando acordos coletivos relacionados ao desenvolvimento das etapas do projeto,
buscando a constante participagao e o protagonismo das beneficiarias.

O produto gerado pelas primeiras visitas técnicas aos quintais familiares, em termos de
diagnostico e intervengao, foi a elaboragao de 16 PTA (Planos de Transi¢do Agroecoldgica),
que foram elaborados in loco em conjunto com as familias beneficiarias, buscando a maxima
especificidade em relacdo as necessidades de cada familia. Vale ressaltar que s6 foi possivel
acessar as 16 familias através da parceria com a Rede de Amigos da Luana.

Logo apos a entrega dos materiais € insumos, a equipe de ATER, em conjunto com as
beneficidrias do projeto, dinamizou o processo de construgdo, partindo da teoria para a
pratica. Em média, foram realizadas quatro visitas por QPF, visando a qualificagdo estrutural
das hortas e galinheiros a serem implantados. Ressalta-se aqui que a dinamizagdo desse

processo foi imprescindivel para o sucesso da implantacdo dos quintais, uma vez que ¢

5797

comum que os materiais adquiridos em projetos sejam destinados a outros usos, pratica
recorrente quando os recursos sdo limitados e as demandas estdo acumuladas.

Posteriormente a estruturagdo, houve, por QPF, uma média de cinco entregas de
insumos para producao. No caso dos galinheiros, podemos citar: pintos de dupla aptidao,
racdo, bebedouros, etc.; e no caso das hortas, podemos citar: sementes, adubos, enxadas, etc.
Estes insumos garantiram os ciclos produtivos iniciais, assegurando que as qualificagdes
fossem utilizadas e gerando rendimento.

Durante o periodo de construcao e/ou qualificagdao das estruturas nos QPF, ocorreram
momentos muito enriquecedores de interagdo humana, nos quais houve trocas, dialogos,
debates e explicacdes entre a equipe de ATER e as beneficiarias do projeto, e vice-versa.
Assim, sucederam-se as orientacdes de planejamento/fazer e (re)planejamento, em um
processo de escuta e cumprimento de objetivos, frutos do acordo coletivo.

Por fim, mas ndo menos importante, em articulacdo com a Rede Povos das Matas, foi
realizada na Escola Luana Carvalho, uma oficina sobre certificagdo participativa e organica.

O objetivo alcangado neste momento foi o aprofundamento da organizacdo da produgdo para
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alcancar o status de agroecoldgica e organica, enumerando os diversos eneﬁcios disso.
Quatro familias demonstraram interesse em continuar neste caminho.

O continuo acompanhamento da equipe de ATER, a participagdo nas assembleias do
assentamento, a captacdo de recursos, o didlogo com parcerias, 0 compromisso nas entregas
de materiais ao longo do projeto, a avaliacdo das condi¢des sanitarias e o desenvolvimento
das aves, entre outras acdes, garantiram a permanéncia do projeto até seu término de

acompanhamento.
4.3 Realizar minicurso de formacao sobre racismo com beneficiarios

O minicurso foi realizado em novembro e a sua programacao foi adaptada visando
potencializar a agdo, para além das familias dos Quintais Produtivos. Portanto, o minicurso se
inseriu na programag¢do do Novembro Negro da ETALC. Teve também atividade na Escola
Municipal de Ensino Fundamental Jubiaba.

A programacdo do minicurso se desdobrou em diferentes momentos e abrangeu
diferentes linguagens, desde palestras que vincularam a questdo racial, agraria, territorio do
baixo sul e trajetorias das mulheres negras (com uma atividade posterior, em anexo), oficinas
(capoeira, musicalidade, trangas) e apresentacdes de estudantes que socializaram os trabalhos

realizados durante o Novembro Negro.

4.4 Producgio da versao digital da cartilha Luanas Negras

Discutir as relagdes étnico-raciais faz parte do curriculo da Escola Luana Carvalho,
ndo apenas durante o0 més de novembro, més dedicado ao dia da Consciéncia Negra, mas
durante todo o ano letivo. Em 2019, durante as atividades que culminaram no dia 20/11,
educadores e educadoras conduziram os estudantes na producdo de um fanzine com dados,
informacdes e conceitos importantes sobre a temadtica, relacionando as disciplinas. Em 2022,
ano de realizagdo do projeto Luanas Negras, decidimos incluir a ampliagdo do fanzine nos
objetivos, contemplando a interseccao entre a raca € a luta pela terra. Tal decisdo significou
um grande avango no debate sobre as questdes raciais nos assentamentos, acampamentos ¢
escolas do Movimento Sem Terra, visto que democratizou o acesso sobre a tematica racial em
areas formadas por pessoas majoritariamente pretas e pardas.

Em 2023, com o auxilio do projeto para diagramacdo, conseguimos qualificar o

fanzine e transforma-lo em cartilha. Considerado pela equipe da escola um excelente
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instrumento didéatico para a materializagdo da lei 10.639/03, decidimos encontrar meios para
impressao e distribuicdo em massa nas escolas do campo, em especial em escolas localizadas
em areas de reforma agraria. Nessa perspectiva, em 2024, por meio da parceria com a Escola

da Terra, foi feita a impressao de 1.000 exemplares.

Figura 2: Capa da cartilha Luanas Negras.

Hilno dol Mevimento dos

Fonte: Acervo da ETALC (2022).

5799

Ao longo de cinco anos no processo de constru¢do e qualificacdo da cartilha Luanas
Negras, avaliamos que demos um importante passo para a discussdo em torno das questoes

raciais sob o viés dos sujeitos que protagonizam a luta por uma sociedade antirracista.

4.5 Sistematizar a experiéncia em audiovisual

A experiéncia dos quintais produtivos das Luanas Negras foi sistematizada através de
um video documentario de 10 minutos que traz imagens e depoimentos do processo de
construgdo dos quintais e alguns dos resultados, mostrando a importancia do trabalho
desenvolvido. Foi divulgado na pagina do Facebook e no Youtube' da Escola Técnica em
Agroecologia Luana Carvalho.

Este documentério demonstrou a potente valorizagdo dos sujeitos, ndo somente como
beneficidrias, mas dando caras, rostos, raca e género. Abriu espago para reconhecimento do
trabalho das pessoas e oportunizou um 6timo material para cineclubismo rural e material para

aulas sobre criagdo de galinhas, auto-organizagdo, educagao popular e poder popular.

1 Disponivel em: <https://www.youtube.com/watch?v=XR3q-WQgFZA> Acesso em: 20/04/2024
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5. CONSIDERACOES FINAIS
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Na constru¢do da Educacao do Campo e da Agroecologia, potencializar os papéis dos
diferentes sujeitos ¢ fundamental, catalisando os processos de intervencdo na realidade de
forma mais rapida, democratica e construtiva de processos educativos acumulativos para
enfrentar os diversos desafios da classe trabalhadora.

O projeto materializa um vinculo e compromisso da Escola Técnica em Agroecologia
Luana Carvalho com a transformagdo da realidade, na pratica, na educagdo popular,
comprometida em ser mais um dos diversos esfor¢cos da classe trabalhadora e do Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra para consolidar uma epistemologia da educagdo em que
acreditamos.

A praxis agroecoldgica em outros espagos, transcendendo o perimetro do prédio
escolar, potencializa as estratégias de desenvolvimento. Nas visitas técnicas, a educagdo
popular e o didlogo de conhecimentos valorizam as expertises € oportunizam que a diferenga
de cada sujeito, por suas trajetorias, seja fortalecida e, paradoxalmente, seja submetida ao
crivo da criticidade na construgdo de solugdes. O projeto demonstrou a importincia e

relevancia na constru¢do de respostas concretas aos desafios enfrentados pelas beneficiarias. 5800

O processo participativo na construcao dos PTA fortaleceu o debate sobre a producdo, na
perspectiva da transi¢ao agroecologica, principalmente na criagao de galinha caipira.

As qualificagdes e insumos entregues as beneficiarias do projeto, dialeticamente,
potencializam a estruturacdo de condi¢cdes minimas de trabalho e producdo, resgatando
antigos desejos de melhoria em seus quintais € impactando nao apenas nas objetividades, mas
também nas dimensdes de autoestima e embelezamento dos quintais, além da seguranca
alimentar.

O minicurso sobre questdo racial tragou um panorama sobre o contexto da realidade
do povo negro no territorio, evidenciando os processos ocorridos a partir do ano de 1960,
explicitando conflitos agrarios e relatando violéncias sofridas por parentes mais velhos,
conforme narrados pelos proprios moradores.

Sendo um resultado de um conjunto de esfor¢os, o projeto destacou a importancia do
didlogo entre diversos saberes: cientifico, técnico e popular. Além disso, permitiu uma
atuacdo mais efetiva da Escola no assentamento, aproximando o coletivo de educadores/as,

estudantes e familias.
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	QUINTAIS PRODUTIVOS FAMILIARES: SISTEMATIZANDO A EXPERIÊNCIA DO PROJETO LUANAS NEGRAS, NO ASSENTAMENTO LUCAS DANTAS, BAHIA.
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	Resumo: O artigo sistematiza a experiência do Projeto Luanas Negras, desenvolvido entre abril de 2022 e junho de 2023, no Assentamento Lucas Dantas, área conquistada pelo Movimento dos trabalhadores/as Rurais Sem Terra (MST), na cidade de Ituberá, Bah...
	Palavras-Chave: Agroecologia; Educação popular; Escola Luana Carvalho.
	Abstract: The article systematizes the experience of Luanas Negras Project, developed between April 2022 and June 2023, in the Assentamento Lucas Dantas, Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), in the city of Ituberá, Bahia. The objective of the ...
	Keywords: Agroecology; Popular education; School Luana Carvalho
	1. INTRODUÇÃO - SUJEITOS E CONTEXTOS
	Os quintais produtivos estão vinculados à agricultura camponesa e à produção familiar. É no quintal que está grande parte dos alimentos para o consumo da família no dia-a-dia e é nesse espaço que a participação da mulher se evidencia, como a principal...
	A epígrafe acima reflete a importância dos quintais na segurança alimentar e nutricional camponesa e sob tal égide, este trabalho objetivou apresentar a experiência do Projeto Luanas Negras, desenvolvida pela Escola Técnica em Agroecologia Luana Carva...
	A ETALC está localizada no assentamento Josiney Hipólito, no Km 15, zona rural da cidade de Ituberá. A escola é referenciada nas epistemologias da Educação do Campo, na Pedagogia Socialista e na pedagogia do Movimento Sem Terra, em que a agroecologia ...
	A Escola está em pleno funcionamento desde o ano 2015, onde oferta cursos formais e não formais, seminários, vivências entre outras atividades (Brito, 2023). Atualmente, atende as demandas de cursos de Ensino Médio, Ensino Profissional Integrado e Sub...
	Os jovens, negros, filhas e filhos dos trabalhadores do campo compõem quase todo o público educando da ETALC, sejam assentados da área de reforma agrária do MST, do Sindicato de Trabalhadores Rurais de Ituberá, do Plano Nacional de Crédito Fundiário (...
	Sobre esta população, majoritariamente negra, a sociedade estruturalmente racista não poupa esforços para sua exclusão, ou seja, os diversos “processos históricos e políticos, cria as condições sociais para que, direta ou indiretamente, [estes] grupos...
	A primeira consequência é marcante na nossa sociedade, resultante do projeto de desenvolvimento colonial escravista que durou, formalmente, 358 anos e não permitia o acesso às terras, afinal elas “enquanto meio de produção, fonte de riquezas e poder” ...
	Os diversos territórios e terras frutos das ocupações dos povos escravizados ou recém libertos, garantiram uma autonomia relativa de ressignificar os seus modos de vida no Brasil, trazendo consigo todas cicatrizes, literais e metafóricas. No Baixo Sul...
	A segunda se refere à problemáticas no campo da autoafirmação das subjetividades e da autoestima das identidades negras. Marcada pelo arquétipo de desalmados, representações do mal na terra, os depravados, os sujos e usurpadores, os feios e burros, as...
	Para essas pessoas, a Educação do Campo vai além de uma simples modalidade. É vista como um novo modelo educacional, estreitamente ligado aos projetos de crescimento dos territórios e das diversas populações que lá vivem, com suas lutas e identidades....
	As ações do projeto deram-se graças ao coletivo de educadores da Escola Técnica de Agroecologia Luana de Carvalho - ETALC, à rede de Amigos da Luana e à Secretaria de  promoção da Igualdade Racial - SEPROMI, por meio do edital Bahia Década Afrodescend...
	2. CONCEPÇÕES TEÓRICAS
	A construção da escola do campo como um dos epicentros catalisadores de transformações, com a Agroecologia de forma transversal, é uma orientação do Setor de Educação do MST, no esforço da corporificação das palavras sintetizadas em torno da Educação ...
	O acesso à educação é uma bandeira de luta fundamental para os movimentos populares, pois o acesso ao conhecimento historicamente acumulado sempre foi restrito e/ou foi uma ferramenta ideológica de perpetuação da dominação da burguesia. Porém, a persp...
	[...] um fenômeno da realidade brasileira atual, protagonizado pelos trabalhadores do campo e suas organizações, que visa incidir sobre a política de educação desde os interesses sociais das comunidades camponesas. Objetivo e sujeitos a remetem às que...
	Assumir o diálogo com camponeses é também trazer à escola o(s) paradigma(s) da produção e suas implicações na vida em sua totalidade. É também analisar criticamente a realidade e construir propostas que cooperem para solucionar as crises catastróficas...
	Caldart apresenta uma concepção de agroecologia que se define no entrelaçamento de três grandes elementos ou dimensões: prática, ciência e luta. Segundo a autora, a prática é fruto das diversas e longínquas experiências dos povos dos campos e das flor...
	E segundo o MST, a agroecologia implica em um novo modelo de produção e de desenvolvimento tecnológico que se fundamenta numa relação de co-produção ser humano e natureza, na diversificação produtiva capaz de revigorar e promover a biodiversidade e em...
	A necessidade de tecnologias que não estejam submetidas às lógicas e aos interesses do capital, provocou o fortalecimento de outras tecnologias, sendo agrupadas às chamadas Tecnologias Sociais (TS). Em seu livro, Tecnologia Social, Agroecologia e Educ...
	[...] um conjunto de metodologias construtivas, infraestruturas e técnicas adotadas para a produção de um novo conhecimento baseado no diálogo com o saber popular – enraizado na práxis […] utilizando ferramentas que estimulem e provocam a participação...
	As TS possuem a potencialidade de fortalecer a Agroecologia na luta por um modelo de desenvolvimento rural sustentável (Caporal, 2004), da superação de condições de trabalho degradantes e de apresentação de alternativas economicamente viáveis aos povo...
	Sendo os quintais produtivos um exemplo de TS, perpassando pela dinâmica e pelo modo de vida das famílias Sem Terra, é nele onde as famílias desenvolvem práticas agroecológicas, construindo caminhos rumo à autossuficiência e à soberania alimentar.
	Segundo Leonel “os quintais agroecológicos são compreendidos como tecnologia social de acesso e manejos produtivos da terra, das águas, das sementes e da biodiversidade produtiva dos sistemas agrícolas” (Leonel, 2013, p. 11).
	No debate quanto às funções e à importância dos quintais produtivos e da agroecologia no cotidiano camponês, a relevância das mulheres destaca-se sempre, uma vez que elas são as pioneiras na arte da agricultura há pelo menos 10 mil anos.  Atualmente, ...
	Pela educação que a mulher foi recebendo desde criança, ela aprendeu a administrar todo o trabalho doméstico, o cuidado com as crianças, o trabalho na lavoura, na organização da produção para auto sustento, ou seja, produções de alimentos saudáveis e ...
	Por fim, o Desenvolvimento Rural Sustentável (DRS) é compreendido enquanto um processo gradual de mudança que encerra em sua construção e trajetória a consolidação de processos educativos e participativos que envolvem as populações rurais, conformando...
	[...] compõem-se a partir da intervenção planejada para a criação e de estratégias de desenvolvimento rural sustentável, com destaque na participação popular, na agricultura familiar e nos princípios da Agroecologia como direcionamento para a elevação...
	A corporificação dessas bases conceituais e epistemológicas só é possível mediante uma postura educadora coerente, transformadora e crítica, assumindo o lado dos oprimidos e todas consequências político-pedagógicas (Freire, 2022). Neste sentido, tomam...
	3. METODOLOGIA
	O caminho metodológico percorrido foi de natureza de sistematização e debruçou-se sobre o Projeto Luana Negras, desenvolvido entre abril de 2022 e junho de 2023, no Assentamento Lucas Dantas, área conquistada pelo Movimento dos trabalhadores/as Rurais...
	Em seu livro Para sistematizar Experiência, Holliday (2006) nos afirma que:
	O tema da metodologia [da sistematização], na realidade, tem a ver com um conjunto de elementos teóricos e práticos que se ‘entrecruzam’ quando pretendemos executar uma proposta de sistematização: a concepção (do processo de conhecimento, do processo ...
	Foram utilizados como fonte o acervo da ETALC, contendo proposta enviada ao financiador do projeto, os relatórios parciais e finais, as fotos, os relatórios e os planejamentos da equipe de ATER e os materiais publicados nas redes sociais, sendo fotos,...
	4. SISTEMATIZAÇÃO DO PROJETO
	O projeto teve a duração total de 14 meses, entre o período de abril de 2022 e junho de 2023. As ações foram desenvolvidas no Assentamento Lucas Dantas (13 47'32.55''S - 39 16'38.38''O), Ituberá, território do Baixo Sul da Bahia. A equipe envolvida na...
	A seleção das beneficiárias do projeto seguiu critérios que envolveram a questão de gênero, faixa etária e racial, sendo estes, pressupostos do Edital. Sendo este o ponto principal, foi dialogado com a coordenação do assentamento, em que algumas famíl...
	Após a assembleia de pactuação do projeto, das 16 famílias mobilizadas, 12 eram jovens entre 15 a 29 anos, correspondente a 31% dos assistidos pelo projeto, dos quais 71% se autodeclaram negras e 57% mulheres.
	Para fins de organização, planejamento, logística e atendimento da equipe de ATER, as famílias foram organizadas em Núcleos de Base (NB), compondo assim 4 núcleos, com 4 famílias em cada. O critério de agrupamento se deu pela proximidade geográfica e ...
	Figura 1: Assembleia de pactuação
	Fonte: Acervo da ETALC (2022).
	No primeiro momento a presença e a participação ativa da equipe de ATER em conjunto com as lideranças do Assentamento, minimizou problemas e percalços quanto às mediações com as famílias e a organização dos NB, evitando desgastes e fortalecendo a orga...
	Após a organização dos NB, a etapa seguinte foi a elaboração de um diagnóstico, em que foi traçado o perfil das beneficiárias e de suas famílias, buscando provocar reflexões de como, onde e o que implantar no quintal, sabendo-se que o recurso (fomento...
	Na etapa seguinte ao diagnóstico e frente a todas as informações levantadas através do DRP, a equipe de ATER formulou propostas compatíveis com a realidade de cada família, tendo como ponto central os recursos disponíveis e a perspectiva agroecológica...
	O DRP identificou a criação de “galinha da terra” como atividade predominante, sendo realizada, em alguns casos, de forma rústica (sem galinheiro - as galinhas empoleiram em árvores - colocam ovos em locais aleatórios). Além disso, houve relatos de ba...
	Está intimamente envolvida na questão de gênero. As mulheres agricultoras geralmente suprem certas necessidades básicas através da venda de frangos e ovos, que se constitui em pequenas entradas semanais ou esporádicas, resultando num importante comple...
	Dessa forma, foram propostos galinheiros que se adequassem à média do número de aves criadas, às condições do terreno e à área disponível para cada família, buscando alternativas aos modelos geralmente disponíveis, nos quais são implantados grandes ga...
	O segundo grupo, composto por duas famílias que optaram pela opção da horta agroecológica, já tinham experiências anteriores, entretanto conflituosas principalmente pela questão dos vizinhos criarem suas galinhas soltas, e que por vezes, acabam destru...
	Foram organizados mutirões entre as famílias beneficiárias e a equipe de ATER,  em que realizou-se algumas tarefas, como a retirada de madeira em lotes previamente identificados, onde o processo de raleamento já havia sido feito, evitando a necessidad...
	Na etapa de construção dos galinheiros, foram pautados dois modelos que se enquadram melhor diante da realidade de cada família, sendo eles em alvenaria no nível do solo e elevado em relação ao solo (feito de madeira), sendo o último indicado para loc...
	Após revisão e finalização dos PTA (assinados pelas beneficiárias), com os insumos entregues e os materiais já destinados às famílias, teve início a fase de construção dos galinheiros e das hortas. Iniciou-se com as famílias que residem próximo à se...
	Cada construção foi um momento à parte, pois foi se desenvolvendo a expertise, a mobilização das beneficiárias, momentos de trocas de experiências e sociabilidades, envolvendo os vizinhos (não beneficiários), as crianças da comunidade e a equipe de ...
	Os recursos foram utilizados segundo o planejado pela equipe de ATER em conjunto com as famílias, direcionando-os conforme necessário. Tática indispensável, já que muitos deles poderiam ganhar “novas utilidades” e acabarem sendo utilizados de outras f...
	Na trajetória rumo à transição agroecológica, o diálogo com as práticas já existentes tem que se fazer ativo, mesmo que haja aspectos da agricultura convencional sendo empregados, uma vez que o primeiro passo para a transição seja o uso consciente dos...
	Entretanto, conforme Sales (2005),  o processo de construir sistemas agroecológicos ocorrem em diferentes formas, conforme as especificidades locais, respeitando as condições e as características socioambientais, culturais, sociais e econômicas locais...
	Desta forma, Caporal e Costabeber (2004) trazem a agroecologia como disciplina capaz de fornecer as bases de conhecimentos necessários na concepção e na implementação de sistemas agrícolas ecológicos. Trazendo uma abordagem holística e de longo prazo,...
	Durante a execução do projeto, foram traçadas cinco principais metas, não necessariamente lineares, sendo elas: aquisição e distribuição dos insumos para os QPF; oferta de ATER (assessoria técnica e extensão rural) para as beneficiárias; realização de...
	4.1 Aquisição de insumos e distribuição para os Quintais Produtivos Familiares
	No edital, estavam previstos recursos que não atenderiam minimamente 10 famílias beneficiárias. No entanto, com a ajuda da Rede dos Amigos da Luana, foi possível ampliar esse número para 16 famílias, com recursos suficientes para todas. Isso represent...
	4.2 Ofertar ATER para os Quintais Produtivos Familiares
	A primeira ação do projeto foi a realização de uma assembleia, na qual as pessoas, incluindo as beneficiárias do projeto, os assentados e a equipe de ATER envolvida, dialogaram sobre os principais objetivos, utilizando comunicação direta e popular, se...
	O produto gerado pelas primeiras visitas técnicas aos quintais familiares, em termos de diagnóstico e intervenção, foi a elaboração de 16 PTA (Planos de Transição Agroecológica), que foram elaborados in loco em conjunto com as famílias beneficiárias, ...
	Logo após a entrega dos materiais e insumos, a equipe de ATER, em conjunto com as beneficiárias do projeto, dinamizou o processo de construção, partindo da teoria para a prática. Em média, foram realizadas quatro visitas por QPF, visando a qualificaçã...
	Posteriormente à estruturação, houve, por QPF, uma média de cinco entregas de insumos para produção. No caso dos galinheiros, podemos citar: pintos de dupla aptidão, ração, bebedouros, etc.; e no caso das hortas, podemos citar: sementes, adubos, enxad...
	Durante o período de construção e/ou qualificação das estruturas nos QPF, ocorreram momentos muito enriquecedores de interação humana, nos quais houve trocas, diálogos, debates e explicações entre a equipe de ATER e as beneficiárias do projeto, e vice...
	Por fim, mas não menos importante, em articulação com a Rede Povos das Matas, foi realizada na Escola Luana Carvalho, uma oficina sobre certificação participativa e orgânica. O objetivo alcançado neste momento foi o aprofundamento da organização da pr...
	O contínuo acompanhamento da equipe de ATER, a participação nas assembleias do assentamento, a captação de recursos, o diálogo com parcerias, o compromisso nas entregas de materiais ao longo do projeto, a avaliação das condições sanitárias e o desenvo...
	4.3 Realizar minicurso de formação sobre racismo com beneficiários
	O minicurso foi realizado em novembro e a sua programação foi adaptada visando potencializar a ação, para além das famílias dos Quintais Produtivos. Portanto, o minicurso se inseriu na programação do Novembro Negro da ETALC. Teve também atividade na E...
	A programação do minicurso se desdobrou em diferentes momentos e abrangeu diferentes linguagens, desde palestras que vincularam a questão racial, agrária, território do baixo sul e trajetórias das mulheres negras (com uma atividade posterior, em anexo...
	4.4 Produção da versão digital da cartilha Luanas Negras
	Discutir as relações étnico-raciais faz parte do currículo da Escola Luana Carvalho, não apenas durante o mês de novembro, mês dedicado ao dia da Consciência Negra, mas durante todo o ano letivo. Em 2019, durante as atividades que culminaram no dia 20...
	Em 2023, com o auxílio do projeto para diagramação, conseguimos qualificar o fanzine e transformá-lo em cartilha. Considerado pela equipe da escola um excelente instrumento didático para a materialização da lei 10.639/03, decidimos encontrar meios par...
	Figura 2: Capa da cartilha Luanas Negras.
	Fonte: Acervo da ETALC (2022).
	.
	Ao longo de cinco anos no processo de construção e qualificação da cartilha Luanas Negras, avaliamos que demos um importante passo para a discussão em torno das questões raciais sob o viés dos sujeitos que protagonizam a luta por uma sociedade antirra...
	4.5 Sistematizar a experiência em audiovisual
	A experiência dos quintais produtivos das Luanas Negras foi sistematizada através de um vídeo documentário de 10 minutos que traz imagens e depoimentos do processo de construção dos quintais e alguns dos resultados, mostrando a importância do trabalho...
	Este documentário demonstrou a potente valorização dos sujeitos, não somente como beneficiárias, mas dando caras, rostos, raça e gênero. Abriu espaço para reconhecimento do trabalho das pessoas e oportunizou um ótimo material para cineclubismo rural e...
	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Na construção da Educação do Campo e da Agroecologia, potencializar os papéis dos diferentes sujeitos é fundamental, catalisando os processos de intervenção na realidade de forma mais rápida, democrática e construtiva de processos educativos acumulati...
	O projeto materializa um vínculo e compromisso da Escola Técnica em Agroecologia Luana Carvalho com a transformação da realidade, na prática, na educação popular, comprometida em ser mais um dos diversos esforços da classe trabalhadora e do Movimento ...
	A práxis agroecológica em outros espaços, transcendendo o perímetro do prédio escolar, potencializa as estratégias de desenvolvimento. Nas visitas técnicas, a educação popular e o diálogo de conhecimentos valorizam as expertises e oportunizam que a di...
	As qualificações e insumos entregues às beneficiárias do projeto, dialeticamente, potencializam a estruturação de condições mínimas de trabalho e produção, resgatando antigos desejos de melhoria em seus quintais e impactando não apenas nas objetividad...
	O minicurso sobre questão racial traçou um panorama sobre o contexto da realidade do povo negro no território, evidenciando os processos ocorridos a partir do ano de 1960, explicitando conflitos agrários e relatando violências sofridas por parentes ma...
	Sendo um resultado de um conjunto de esforços, o projeto destacou a importância do diálogo entre diversos saberes: científico, técnico e popular. Além disso, permitiu uma atuação mais efetiva da Escola no assentamento, aproximando o coletivo de educad...
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